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Resumo 

Resultados de pesquisas e de relatos de experiência transformaram a sala de aula invertida em 
tendência no ensino superior. Algumas críticas recentes, contudo, têm arrefecido o entusiasmo, 
reivindicando evidências mais amplas e contextualizadas. Este artigo buscou identificar e ana-
lisar a percepção de estudantes que vivenciaram a sala de aula invertida em uma universidade 
pública brasileira. Um questionário foi desenvolvido e aplicado aos alunos matriculados em sete 
disciplinas das áreas de ciência e tecnologia, em duas licenciaturas e três engenharias. As 122 
respostas foram tratadas por estatística descritiva e analisadas comparativamente. Embora haja 
uma tendência de acolhimento, interesse e percepção positiva sobre a sala de aula invertida, 
os resultados não são homogêneos e se constatou um preocupante contingente de estudantes 
resistentes.

Palavras-chave: Metodologias ativas. Ensino superior. Ensino centrado no estudante. 
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Introdução

Sala de aula invertida é uma abordagem didática em ascensão no ensino su-

perior, sobretudo na última década e nas áreas de ciência e tecnologia, que sugere 

o enfrentamento à tradição expositiva com propostas de ensino centradas nos es-

tudantes (JOHNSON et al., 2014). Na sala de aula invertida, o tempo fora de sala 

é dedicado ao estudo prévio dos conteúdos a partir de materiais selecionados e/ou 

preparados pelos professores, quase sempre com a mediação de tecnologias digitais 

de informação e comunicação; enquanto o tempo em sala se destina basicamente 

a atividades de aplicação do conhecimento por meio das chamadas metodologias 

ativas (BERGMANN; SAMS, 2012; VALENTE, 2014; VALÉRIO; MOREIRA, 2018). 

Conforme explicam e defendem Hamdan et al. (2013, p.4), na sala de aula invertida: 

[...] algumas lições são disponibilizadas fora do espaço de aprendizagem em grupo, 
usando vídeos ou outros tipos de materiais. O tempo de aula, então, fica disponível 
para os alunos se envolverem em atividades hands-on, colaborar com os seus pares, 
e avaliar seu progresso; para os professores, o tempo permite fornecer assistência 
individualizada, orientação e inspiração (HAMDAN et al., 2013, p.4).

As premissas pedagógicas costumeiramente associadas à sala de aula invertida 

apontam para o questionamento das pedagogias tradicionais que, por sua vez, legi-

timam e estimulam posturas passiva dos estudantes e o ensino transmissivo. Mas 

o referencial das chamadas metodologias ativas é amplo e difuso. Aparentemente,

emprestam elementos da filosofia pragmatista de John Dewey (do movimento esco-

lanovista) e das implicações educacionais da psicologia cognitivista para constituir 

proposições de filiação construtivista. No plano teórico, defendem um ensino centrado 

no aluno, com valorização pedagógica do erro, consideração dos saberes prévios dos 

estudantes, foco no diálogo, na ação coletiva e na mediação pedagógica do professor. 

Na prática, materializam-se e difundem-se em métodos como a instrução por pares 

(peer-instruction ou think-pair-share), aprendizagem baseada em problemas (problem 

based learning), estudos de casos (case-based-learning), grupos de trabalho colabo-

rativo, aprendizagem por investigação, entre outros (MICHAEL, 2006; BERBEL, 

2011; MAYER, 2012;  ROCHA; LEMOS, 2014). Revisões da literatura, como as feitas 

Michael (2006), Hamdan et al. (2013) e Freeman et al. (2014), reúnem trabalhos 

evidenciando que tais abordagens incrementam o envolvimento, o pensamento crítico 

e o desempenho dos estudantes em diferentes níveis de ensino e contextos. 
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Assim, a sala de aula invertida se apresenta como um arranjo didático que altera 

os tempos e relações pedagógicas, valendo-se dessas metodologias principalmente 

no encontro presencial. Mas, suas origens e motivações são diversas e imprecisas. 

A literatura indica que ela esteve inicialmente associada a preocupações como as 

diferenças nos ritmos de aprendizagem dos alunos e com os chamados “estilos de 

aprendizagem”. Nesse ponto, o trabalho de Lage et al. (2000) seria o pioneiro, ao 

relatar uma experiência na universidade de Ohio, Estados Unidos, em uma disci-

plina de Microeconomia, em 1996. Também naquele país, mas agora na educação 

básica, outra experiência é frequentemente apontada como desbravadora: dois pro-

fessores de Química, preocupados com alunos ausentes ou afastados das atividades 

presenciais, começaram a gravar e disponibilizar na web vídeos de suas aulas, em 

2007. Em livro publicado em 2012 eles relatam como esses vídeos transformaram 

suas aulas em ambientes de discussão aberta e aprendizagem ativa, guiadas pelo 

estudo prévio de seus alunos (BERGMANN; SAMS, 2012). O interesse pela sala 

de aula invertida explodiu, no entanto, quando em 2009 um professor Física da 

universidade de Harvard publicou um artigo na revista Science sugerindo o fim da 

aula expositiva. O professor Eric Mazur relatou de maneira breve e eloquente que 

ao invés de ensinar falando, agora ensinava questionando! Segundo ele, seus alunos 

deveriam apenas “ler o material antes de vir para a aula, de modo que o tempo em 

sala fosse dedicado às discussões, interações entre pares, e ao tempo para assimilar 

e pensar” (MAZUR, 2009, p.51). 

Tal modelo tem sido amplamente difundido a partir de resultados obtidos em 

pesquisas em universidades estadunidenses, as quais dão conta de incremento nos 

índices de participação, engajamento, motivação, frequência, desempenho e domínio 

do conteúdo pelos estudantes. Além disso, há também ponderações teóricas sobre 

o desenvolvimento de habilidades profissionais, pensamento crítico, bem como as

possibilidades de customização do ensino aos ritmos de aprendizagem e do valor 

da aprendizagem colaborativa que se desenvolve entre os estudantes (BERRETT, 

2012; ARONSON; ARFSTROM, 2013; HAMDAN et al., 2013). 

A repercussão da sala de aula invertida em países como o Brasil, onde já há um 

consórcio1 de instituições promovendo e implementando o modelo, merece, então, 

atenção pedagógica e esforços de pesquisa acadêmica. Trabalhos como de Francisco 

e Oliveira (2016) ou Caron-Cambraia e Pagani-Benvenutti (2018) exemplificam sua 

já propagação, inclusive, nos cursos de formação de professores. Mas singularida-
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des do fenômeno educativo em cada contexto sugerem o risco de vieses culturais, 

reivindicando que a adoção da sala de aula invertida em universidades brasileiras 

não se dê somente a partir de evidências colhidas em outros cenários, mas que 

ela própria seja também palco das investigações. A tradição de pesquisa sobre o 

tema demonstra que ainda há poucos estudos nacionais cotejando os resultados 

com a literatura internacional, os quais poderiam começar a constituir evidência 

orientadora da prática pedagógica para os docentes brasileiros e formuladores de 

políticas pedagógicas institucionais (LEITE, 2006; BIZOLATTI; COELHO-NETO, 

2018; VALÉRIO; BELETI-JUNIOR, 2019).

Assim justificado, e preocupado também com algumas críticas que começam a 

surgir sobre os desafios do autodidatismo ou sobre o possível caráter antidemocrático 

do modelo (VALÉRIO; MOREIRA, 2018), este artigo tem por objetivo identificar e 

analisar as percepções de universitários brasileiros que vivenciaram disciplinas de 

graduação onde a sala de aula invertida foi adotada como abordagem privilegiada

Os achados da literatura sobre a sala de aula invertida

O maior volume de pesquisas empíricas e relatos e experiência sobre a sala de 

aula invertida emanam das áreas de ciência e tecnologia, onde a proposta tem sido 

usada para questionar valor e a força da tradição pedagógica de aulas expositivas 

(GIANNAKOS; KROGSTIE; CHRISOCHOIDES, 2014; ZAINUDDIN; HALILI, 

2016). Além disso, o impacto econômico e social dessas áreas também contribui 

para que haja pressão política e pedagógica em torná-las mais atraentes e mais 

capazes de gerar sucesso acadêmico entre os estudantes (BRADFORD et al., 2015; 

WALDROP, 2015). 

Revisões de literatura, que reúnem e analisam os achados desses trabalhos, 

sustentam haver prevalência de resultados positivos (BISHOP; VERLEGER, 2013; 

ABEYSEKERA; DAWSON, 2014; GIANNAKOS; KROGSTIE; CHRISOCHOIDES, 

2014; HUBER; O’FLAHERTY; PHILLIPS, 2015; WERNER, 2016). As experiências 

e investigações sobre a sala de aula invertida registram haver interações mais 

frequentes e producentes entre professores e alunos, e entre os próprios alunos 

(WIEMAN, 2011; BERGMANN; SAMS, 2012; BROWN, 2012; DESLAURIERS; 

SCHELEW; DRISCOLL, 2012; STRAYER, 2012; GALINDO; QUINTANA, 2016; 

OFUGI, 2016); maior oportunidade de trabalho individualizado, adequado ao ritmo 
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dos estudantes (LAGE; PLATT; TREGLIA, 2000; BROWN, 2012; DRISCOLL, 2012; 

JOHNSON, 2013; OGDEN, 2015); incremento em habilidades comunicativas, de 

pensamento crítico e resolução de problemas (GOMEZ, 2016; TURAN; GOKTAS, 

2016; TAZIJAN et al., 2017); e melhora significativa no clima de aprendizagem, 

desempenho e frequência dos discentes (MAZUR, 2009; PAPADOPOULOS; ROMAN, 

2010; DESLAURIERS; SCHELEW; WIEMAN, 2011; MARLOWE, 2012; TREVELIN; 

PEREIRA; OLIVEIRA NETO, 2013;  BUSATO et al., 2016; NOURI, 2016; SENGEL, 

2016; KIM; KIM, 2017; OLAKANMI, 2017).

A repercussão midiática da sala de aula invertida se explica pela profusão des-

ses resultados promissores, claro, mas sua adoção e implementação nos diferentes 

contextos não prescinde de parcimônia e crítica. Dentro da própria literatura aca-

dêmica e tradição de pesquisa sobre o tema, já começam a surgir questionamentos: 

para  Jensen, Kummer e Godoy (2015) e DeLozier e Rhodes (2016), os benefícios 

apontados não decorrem necessariamente da “inversão” e do estudo prévio, mas 

principalmente das características de aprendizagem ativa do encontro presencial; 

para Sletten (2017), não há correlação entre a preferência por uma aprendizagem 

ativa em sala e o comprometimento com os estudos fora dela; para DeLozier e 

Rhodes (2016) e Menella (2016), não se deve assumir  a percepção dos estudantes 

como métrica adequada e direta para retratar a aprendizagem. Ou seja, permanece 

questionável qual a capacidade de autogerência do aprendizado pelos estudantes 

fora de sala de aula (SLETTEN, 2017); ou, para que conteúdos, disciplinas e perfis 

discentes o modelo se faz adequado (STRAYER, 2012); e mesmo, se não seria a 

sala de aula invertida um esforço para condensar ou resumir um currículo inchado 

e ineficaz (BERRETT, 2012; BOGOST, 2013). Estas e outras advertências sobre a 

sala de aula invertida estão detalhadas na compilação de críticas feita por Valério 

e Moreira (2018). 

Mesmo assim, a sala de aula invertida está na pauta do dia, sobretudo no en-

sino superior. Em um tempo em que as tecnologias de informação e comunicação 

contribuem para tornar obsoletas as aulas expositivas tradicionais, elas também 

se apresentam como potenciais ferramentas para hibridizar ensino presencial e a 

distância (VALENTE, 2014). A viabilização de práticas de ensino como estudos de 

caso ou simulações (role playing games), de relações colaborativas de ensino entre 

os estudantes, de avaliações que revelam mais rápida e claramente as dificuldades 

dos alunos, permitindo intervenções adequadas, são certamente atraentes. Por 
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outro lado, a adoção açodada e instrumental da sala de aula invertida pode ser um 

caminho arriscado para professores, estudantes e instituições. Aumentar o volume 

e a frequência do estudo, externo aos ambientes de ensino, também pode ser ine-

ficaz e antidemocrático. É por isso que investigações sobre o potencial e o valor da 

adoção dessas estratégias precisam ser estimuladas, considerando também que sua 

compreensão dar-se-á necessariamente à luz de cada contexto de ensino e ambiente 

de aprendizagem que a sala de aula invertida estimular ou promover.

No ensino superior brasileiro, os esforços de pesquisa empírica e os relatos de 

experiência sobre a sala de aula invertida recém começaram a repercutir. Empreen-

der uma análise quantitativa sobre a percepção dos estudantes, tradição em outros 

países, permite estabelecer paralelos entre os achados da literatura internacional 

e o contexto nacional, constituindo evidências que podem contribuir para orientar 

o trabalho de professores e instituições de ensino superior brasileiras.

O cenário de pesquisa e os encaminhamentos 
metodológicos

Durante o primeiro semestre letivo do ano de 2017, cinco docentes aplicaram 

metodologias ativas, estruturadas no modelo sala de aula invertida, em sete 

disciplinas do núcleo comum de cinco cursos de graduação, conforme a Tabela 1. 
Especificamente, em Geometria Analítica, Microbiologia Geral e Arquitetura de 

Computadores, aproximadamente um terço das aulas foram consideradas como 

invertidas, definindo uma implantação parcial. Nas outras disciplinas, mais de 

dois terços dos encontros do semestre ocorreram dentro da proposta (considerada, 

portanto, uma implantação total).
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Tabela 1:	Distribuição e periodização das 7 disciplinas, em 8 edições, em 5 cursos de graduação 
da instituição.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Um mesmo professor foi responsável pelas três Físicas, outro pelas duas Quí-

micas, enquanto as demais disciplinas tiveram, cada qual, um professor específico. 

Todos os docentes relatam ter orientado o estudo prévio dos conteúdos pelos estu-

dantes utilizando, majoritariamente, videoaulas disponíveis na rede web (selecio-

nadas em plataformas como a Khan Academy) e notas de aula próprias enviadas 

via e-mail ou aplicativos de mensagens. Em sala, desenvolviam a resolução guiada 

de exercícios ou a resolução de problemas em grupos, recorrendo a estratégias 

interativas e colaborativas como a peer-instruction ou think-pair-share (LYMAN, 

1987; MAZUR, 1997). Em uma aproximação ao que Novak et al. (1999) descreve 

como just-in-time teaching (JiTT), faziam pequenas explanações teóricas pontuais 

enquanto acompanhavam as atividades dos estudantes, adicionando questões pre-

viamente elaboradas e repercutindo as dificuldades que identificavam.

Todos também fizeram breves revisões de parte dos conteúdos estudados ao início 

das aulas, atendendo a pedidos dos próprios estudantes. Além disso, dois professores 

(o que ministrou as disciplinas de Física I e II, e o que ministrou Geometria Analítica) 

utilizaram ainda recursos e dispositivos de tecnologia digital para recolher as respostas 

dos estudantes a testes feitos em casa, previamente, ou para analisar as respostas 

em tempo real, em sala (formulários online e/ou sistemas de resposta a audiência 

(clickers) – experiência relatada com maiores detalhes em Valério et al. (2019).  
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Enquanto as disciplinas eram ministradas, os pesquisadores dedicaram esforços 

no acompanhamento e no estudo da literatura sobre a sala de aula invertida no 

Ensino Superior, destacando pesquisas empíricas onde a percepção dos estudantes 

também fosse objeto de estudo. Desses estudos derivaram cinco pautas de interesse: 

(1) Acolhidas ou resistências à proposta didática da sala de aula invertida; (2) Per-

cepção sobre as relações pedagógicas de interação professor-alunos e alunos-alunos; 

(3) Padrões de motivação e o engajamento em disciplinas que adotam o modelo; 

(4) Valorização ou enfrentamento do momento de estudo prévio; (5) Avaliação da 

experiência com a sala de aula invertida.

Mas, embora estes elementos fossem recorrentes, eles se apresentavam de modo 

particular ou disperso nos estudos, não tendo sido localizado nenhum instrumen-

to de coleta de dados que os contemplasse em conjunto. Assim, mobilizados pelo 

desafio do viés cultural (pesquisas estrangeiras) e pela inadequação, incipiência 

ou carência dos instrumentos metodológicos na produção nacional, decidiu-se pelo 

desenvolvimento de um questionário próprio. Foram consideradas, para tanto, as 

peculiaridades do contexto em análise, as possibilidades de operacionalização da 

pesquisa e as orientações metodológicas de Vieira (2009) e Moreira (2011).

Nesta perspectiva, buscando um instrumento capaz de revelar as percepções, o 

engajamento e o interesse dos estudantes em questão, fora desenvolvido um questio-

nário (anexo I) com dezessete (17) itens (perguntas), sendo dois itens de identificação 

(informação sobre a disciplina cursada e se correspondia ao primeiro contato com 

essa proposta, respectivamente), um de avaliação direta da disciplina que cursou 

(em uma escala de zero a dez) e doze questões fechadas, estruturadas mediante 

asserção de valor em uma escala Likert de sete pontos. Outras duas questões eram 

abertas e buscaram complementar os dados quantitativos, solicitando uma decla-

ração formal da percepção de vantagens e desvantagens pelos estudantes - mas são 

alvo de uma análise particular, de abordagem qualitativa. 

A validação da estrutura e coerência dos itens foi feita em colaboração de um 

docente da área de Estatística. Para as questões fechadas, a confiabilidade desse 

questionário foi analisada com a medida de correlação alfa de Cronbach (FREITAS; 

RODRIGUES, 2005; VIEIRA, 2009), resultando em um índice de 0,93. Além disso, 

uma análise semântica, evitando ambiguidades, má compreensão ou formulações 

inapropriadas foi feita pelos próprios professores (ministrantes das disciplinas), a 

convite da equipe de pesquisa (validade de face).
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Quando do encerramento do semestre letivo os estudantes foram convidados 

a responder ao questionário elaborado. Para participação na pesquisa, foram sele-

cionados todos os estudantes que concluíram as referidas disciplinas, com aprovei-

tamento acadêmico ou não (aprovados ou reprovados). Estudantes reprovados por 

frequência ou desistentes não foram considerados. O número de matrículas nas sete 

disciplinas (oito turmas) e, consequentemente, o universo amostral foi de duzentos 

e sete estudantes (207). Destes, trinta e quatro (34) estavam matriculados em duas 

disciplinas, e sete (7) em três disciplinas, tornando a população amostrada menor: 

cento e sessenta e seis (N = 166) estudantes. Após busca direta e eletrônica (e-mail), 

definiu-se uma amostra efetiva de cento e vinte e duas (n = 122) (total de respostas 

obtidas aos questionários). No entanto, como alguns estudantes responderam mais de 

uma vez o questionário (apresentaram respostas para duas ou três disciplinas em que 

estavam matriculados), deve-se considerar 87 respondentes (unidades amostrais). 

Assim, a representatividade da amostra ficou em 52%, considerando o número de 

estudantes (87 respondentes em 166 pessoas). Todos os respondentes consentiram de 

modo autônomo e esclarecido com sua participação, tendo seu anonimato garantido 

conforme consignado em documento específico. Na Tabela 2 constam as disciplinas 

em análise, bem como a distribuição de seus estudantes na amostra.

Tabela 2: Distribuição e representatividade dos estudantes participantes da pesquisa, por disciplina.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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A disciplina com maior representação na amostra é Física II, do curso de Enge-

nharia de Produção, totalizando 27,87% das respostas; e a menor, Arquitetura de 

Computadores, que representou 5,74% da amostra. As taxas de respostas dentro 

das próprias disciplinas foram quase sempre superiores a 50% dos estudantes con-

cluintes - as exceções foram a Física II, onde a porcentagem de alunos respondendo 

a pesquisa foi de 36% e Arquitetura de Computadores, com 47%. 

As doze questões fechadas foram alvo de uma análise quantitativa, valendo-se 

de estatística descritiva, destacando os resultados de média (na escala Likert de sete 

pontos, com valores entre 1 e 7), de desvio padrão e dos percentis extremos (soma 

das opções “1 mais 2”, e “6 mais 7”), em cada uma das questões. Os resultados foram 

descritos e sua interpretação focalizou a busca por padrões ou tendências, consi-

derando as asserções de valor dentro da escala utilizada; e a partir de contrastes 

entre as disciplinas. As respostas acumuladas nos percentis extremos, para efeito 

da discussão, foram assumidas como asserções negativas ou positivas. Os resulta-

dos foram ajustados às cinco grandes pautas teóricas já citadas, com vistas a uma 

descrição e discussão mais sintética e coesa.

Resultados e discussões

De modo geral, os participantes dessa pesquisa exibem tendência de aceitação, 

interesse e percepção positiva sobre a sala de aula invertida, ainda que 72% das 

respostas tenham informado estarem vivenciando pela primeira vez tal proposta 

didática. Na escala de asserção de valor, aproximadamente 38% dos estudantes 

reconhecem haver aspectos positivos decorrentes da estratégia (assinalam 6 ou 7); 

enquanto próximo de 15% das respostas se encaminharam para uma percepção 

negativa da abordagem (assinalam 2 ou 1). 

Considerando as doze questões fechadas, nas quais foram utilizadas a escala 

Likert, a média geral assinalada foi de 4,74 (para um mínimo de 1 máximo de 7). 

A Tabela 3 apresenta os resultados, individualizados por questão (Q3, Q4, ..., Q13 

e Q17), considerando a média, o desvio padrão e o agrupamento dos percentis dos 

extremos da escala.
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Tabela 3: Estatística descritiva dos resultados das doze questões fechadas do questionário 

aplicado.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Tendo em vista a heterogeneidade do número amostral apresentado anterior-

mente na Tabela 2, bem como a premissa teórica de que o ensino é uma atividade 

singular e contingenciada, para cada uma das questões, ainda, os resultados foram 

segmentados por disciplinas e contrastados. Os principais achados estão descritos 

abaixo, organizados e ajustados em cinco grandes temas:

Interesse e percepção da sala de aula invertida:

Os estudantes avaliaram positivamente a proposta conceitual da sala de aula 

invertida, baseada no estudo prévio, seguido pelo trabalho ativo em sala. Somente 

7% do total de estudantes se manifestou resistente à ideia, assinalando as opções 

1 e 2 da escala de 7 pontos. Esses resultados estão em consonância com o que foi 

percebido na maior parte dos estudos sobre o tema – de acordo com importante 

revisão de literatura feita por Giannakos, Krogstie e Chrisochoides (2014).  

Tal percepção, no entanto, não foi homogênea quando as disciplinas foram com-

paradas. Disciplinas mais avançadas, como Microbiologia Geral, em Engenharia de 

Alimentos, e Química III, na Licenciatura em Ciências Exatas, tiveram índices mais 

altos de acolhimento (80% e 75%, respectivamente). Química Orgânica, também 

avançada, no entanto, teve um padrão de acolhimento semelhante ao de Geometria 

Analítica, vivenciada por alunos iniciantes. E, sugerindo não haver mesmo consen-
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so, nas disciplinas de Física foi significativo o registro de um grupo de estudantes 

resistentes às proposições da sala de aula invertida, enquanto em Arquitetura de 

Computadores mais de 85% dos estudantes ocupou o centro da escala (assinalando 

entre 3 e 5), demonstrando incerteza quanto à proposta.

É possível e provável que variações na qualidade das relações pedagógicas con-

tribuam com esses resultados pouco homogêneos (LEITE, 2006; STRAYER, 2012).

Motivação e engajamento 

O impacto da sala de aula invertida na motivação para frequentar e participar 

das aulas não foi comunal: se pouco mais de 30% dos estudantes reconhecem maior 

motivação, aproximadamente 23% declaram não ter se sentido mais motivados. 

Quando as disciplinas foram comparadas, os resultados se mostraram bastantes 

desiguais. Em Microbiologia, parcela expressiva dos estudantes confirmam maior 

motivação (80%), não havendo negativas a respeito. Por outro lado, em Arquitetura 

de Computadores, nenhum estudante assinalou haver mais ou maior motivação 

para com as aulas. As piores percepções apareceram entre os estudantes de Física 

I e II, onde quase um terço das classes declarou não ter sua motivação influenciada 

pela sala de aula invertida. 

Torna-se necessário estudar caso-a-caso o fenômeno da motivação dos estu-

dantes, ao passo que se reproduzem aqui uma das conclusões da revisão feita por 

Karabulut-Ilgu, Cherrez e Jahren (2017), que sinaliza que o fenômeno de aumento 

da frequência não pode ser assumido como consenso quando se fala em adoção da 

sala de aula invertida.   

Em relação ao tempo de estudo, considerando toda a amostra de estudantes, 

40% relatam ter estudado mais por ocasião da sala de aula invertida, enquanto 19% 

sugerem não ter aumentado seu tempo dedicado aos estudos. Nas duas Químicas 

e em Microbiologia, mais da metade dos estudantes respondentes assumem ter 

estudado mais em função da experiência. Mas, enquanto os estudantes de Química 

III sinalizam aumento significativo de seu tempo de estudo (83%), em Arquitetura 

de Computadores se confirma o maior percentual de estudantes declarando não 

reconhecer tal impacto em seu comportamento (43%).

Não parece possível estabelecer justificativa direta para o engajamento da maior 

parte dos estudantes, mas como relata Sengel (2016), a maior parte dos alunos pare-
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cem perceber que precisam passar mais tempo estudando, caso contrário, encontram 

ainda mais dificuldades para acompanhar os tópicos trabalhados em sala de aula.

Estudo prévio: compromisso e auto-regulação 

Poucos estudantes da amostra assumem não ter se dedicado ao estudo prévio 

conforme orientado (6,5%), havendo 31% declarando que sempre ou quase sempre 

o fizeram. Em todas as disciplinas o contingente de estudantes que dizem ter se-

guido as orientações e estudado previamente é significativo (médias acima de 5,2). 

Em Física II (ambos os cursos) e em Arquitetura de Computadores estiveram os 

estudantes que se declararam mais reticentes ao estudo prévio conforme o pro-

fessor sugeriu. Peculiar, ainda, foi o resultado desta última: a disciplina contou 

com o maior percentual de alunos resistentes ao estudo prévio (14%) e o segundo 

maior percentual de estudantes comprometidos com essa atividade (43%). Esses 

resultados se assemelham aos de outros estudos sobre a percepção de estudantes, 

no Brasil (GOMES et al., 2010) e no exterior (MCNALLY et al., 2017), que também 

identificaram opiniões bastante discrepantes.

Nos trabalhos analisados por Giannakos, Krogstie e Chrisochoides (2014) e por 

Huber e Werner (2016), a maior parte dos alunos recebem bem a ideia de terem 

acesso prévio aos materiais, estabelecer ritmos próprios de estudo e aprender de 

modo mais independente. Musallam (2010) sustenta que o estudo prévio potencializa 

a aprendizagem presencial posterior. Os alunos de Álgebra estudados por Ogden 

(2015) sugerem que o arranjo didático com os vídeos antecipados os concedeu a 

oportunidade de se auto-instruir e promoveram o aumento de sua aprendizagem. 

Nesse sentido, os estudantes aqui analisados corroboram a literatura. Somente 14% 

sugerem que antecipar o estudo não potencializou sua compreensão e domínio do 

conteúdo, enquanto 39% apontaram haver impacto do estudo prévio nesse processo. 

Destacadamente, em Microbiologia Geral, 90% dos estudantes dizem ter dominado 

e compreendido melhor o conteúdo por conta da experiência.

Importa, entretanto, que fenômeno inverso ocorreu com 57% dos alunos da 

Arquitetura de Computadores, para os quais a relação estudo prévio e domínio/

compreensão de conteúdos não se revelou. Nas disciplinas de Física II, por sua vez, 

a relação foi incerta, havendo estudantes para os quais o estudo prévio foi positivo, 

e, outros, para os quais a antecipação dos estudos não surtiu o mesmo efeito.



Marcelo Valério et al.

114 RBECM, Passo Fundo, v. 4, n. 1, p. 101-124, jan./jun. 2021

Este artigo está licenciado com a licença: Creative Commons Atribuição-NãoComercial-SemDerivações 4.0 Internacional.

Já a característica dos materiais enviados previamente pelos professores não foi 

assumida como um empecilho ou obstáculo para os estudantes analisados: a maior 

parte deles (46%) reconheceu que os materiais estavam adequados às suas capaci-

dades de aprendizagem, e somente 8% discordou. Essa tendência se evidenciou em 

todas as disciplinas, inclusive em Arquitetura de Computadores - que apresenta os 

dados menos alvissareiros. Particularmente, os estudantes de Física II, da Enge-

nharia de Produção, foram os que assumiram maiores dificuldades para lidar com 

o material de estudo prévio.

Encontro presencial: interações pedagógicas e ritmo de aprendizagem 

No que tange às metodologias utilizadas em sala de aula, aproximadamente um 

terço dos estudantes se manifestaram receptivos, enquanto 11% não perceberam 

nelas potencial para incrementar o domínio e compreensão dos conteúdos. A Micro-

biologia, novamente, foi a disciplina onde houve maior acolhimento das propostas 

desenvolvidas pelo professor (80%), seguida por Geometria Analítica (62%). Tais 

resultados corroboram a indicação de que os estudantes percebem estar aprendendo 

mais rápido e melhor na sala de aula invertida (OGDEN, 2015; BUSATO et al., 

2016) e, portanto, valorizam as estratégias ativas (SLETTEN, 2017). Apenas em 

Física II, da Engenharia Agrícola, houve menos estudantes referendando as pro-

postas que criticando, mas, de modo interessante, a mesma disciplina no curso de 

Engenharia de Produção teve um índice de acolhimento às propostas relativamente 

alto (45,5%), bastante parecido com Química III (41,6%).

 Revisões de literatura também dão conta de que a sala de aula invertida 

exige que os estudantes trabalhem de modo colaborativo, aumentando níveis de 

envolvimento por meio de debates e discussões (GIANNAKOS; KROGSTIE; CH-

RISOCHOIDES, 2017; KARABULUT-ILGU; CHERREZ; JAHREN, 2017). Sobre 

esse tema, aproximadamente um terço dos estudantes declarou ter havido mais e 

melhores interações entre os estudantes, e, desses, com o professor. Não perceberam 

igualmente tais benefícios 21%. Novamente, Microbiologia aparece com o principal 

resultado mais positivo, enquanto a Arquitetura de Computadores como o principal 

resultado negativo. Merece atenção, ainda, que a disciplina de Física II, lecionada 

pelo mesmo docente e com a mesma periodização, quando ministradas para turmas 

de cursos diferentes, definiu uma percepção também distinta sobre as interações: 

enquanto os estudantes da Engenharia Agrícola reclamaram, os da Engenharia 
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de Produção reconheceram ter havido mais e melhores interações alunos-alunos e 

alunos-professor.

Quando questionados sobre se os professores estiveram mais atentos aos seus 

ritmos e dificuldades, os estudantes não estabeleceram uma tendência. A média 

geral foi de 4,5, mas o contingente de estudantes que registrou posição em um ou 

outro extremo da escala foi similar. A análise dos resultados por disciplina, contudo, 

permite estabelecer um rol onde os estudantes não reconheceram tal comporta-

mento em seus professores, composto pela Arquitetura de Computadores e as três 

Físicas, e outro, no qual os estudantes reconheceram com mais clareza perceber 

uma postura mais atenta do professor, definido pelas Químicas, Microbiologia e 

Geometria Analítica.

Trata-se, este, de um resultado destacado da pesquisa, que permite inferir que 

a percepção da qualidade nas relações professor-aluno reflete diretamente na per-

cepção de outros elementos da experiência didática dos estudantes. Autores como 

Jensen, Kummer e Godoy (2015) e DeLozier e Rhodes (2016) vêm questionando 

o poder transformador da sala de aula invertida, sugerindo que os benefícios en-

contrados derivam não do estudo prévio, mas, e sobretudo, das características de 

aprendizagem ativa do encontro presencial. 

Importa, neste ponto, salientar que não apenas os estudantes, mas também 

os professores das disciplinas em análise, eram, em sua maioria, inexperientes 

em relação à sala de aula invertida. Trabalhos recentes, como o de Suhr (2016), 

Pavanelo e Lima (2017), Serqueira (2017) e Valério (2018) enfatizam justamente o 

desafio técnico e epistemológico enfrentado pelos professores ao alterar suas prá-

ticas e posturas pedagógicas, devendo-se ter em conta também essa contingência 

em estudos sobre a percepção dos estudantes.

Avaliação da experiência com a sala de aula invertida nas disciplinas 

A maior parte dos estudantes avalia que seu desempenho foi compatível com 

sua dedicação, capacidade e compromisso durante o semestre (43% assinalaram o 

alto da escala). Com exceção à Arquitetura de Computadores e à Física I, em todas 

as outras disciplinas a porcentagem de estudantes que reconhecem como coerente 

a relação entre seu desempenho e as variáveis sinalizadas é maior. Considerando 

apenas as Químicas, a Microbiologia Geral e a Geometria Analítica, a percepção 

dos estudantes é bastante positiva. Nas disciplinas de Física II, contudo, chama a 
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atenção as altas taxas de discordância em relação ao tema, ou seja, parcela signifi-

cativa dos estudantes entende que sua capacidade e dedicação durante o semestre 

não foi condizente com seu desempenho.

A maior parte dos estudantes (57%) também reconheceu como justos e adequados 

os critérios e as formas de avaliação adotadas em todas as disciplinas. Os resultados 

mais baixos foram registrados nas Físicas e Arquitetura de Computadores, mas 

mesmo nessas disciplinas a percepção de justiça e adequação da avaliação esteve 

acima dos 40% dos estudantes. 

Quando avaliadas, todas as disciplinas receberam notas superiores a 5, em uma 

escala de 10 pontos. A disciplina melhor avaliada foi Microbiologia Geral, com média 

9, seguida por Química III (média 8) e Geometria Analítica (média 7) - disciplinas 

de quinto, terceiro e primeiro período, respectivamente. Em Geometria Analítica, 

contudo, diferente das duas anteriores, o alto desvio padrão sugere haver alunos 

avaliando mal a disciplina. As médias mais baixas não estiveram muito distantes, 

ficando entre 5,45 (Física II, na Engenharia de Produção) e 6,54 (Arquitetura de 

Computadores). Nestas, também, o desvio revela a percepção pouco homogênea dos 

estudantes. Embora mais modestos, esse padrão de avaliação positiva das discipli-

nas sala de aula invertida reverberam os achados de outras experiências nacionais 

em áreas correlatas, como a de Pavanelo e Lima (2017), em Cálculo, em cursos de 

Engenharia do Instituto Tecnológico da Aeronáutica.

Por fim, questionados se estariam interessados e dispostos em repetir vossas 

experiências com a sala de aula invertida, pouco mais de um terço dos estudantes 

analisados manifestou-se positivamente. Índices de resistência maiores foram 

encontrados entre os alunos iniciantes da Licenciatura em Ciências Exatas, que 

cursaram Física I e Geometria Analítica. Seus colegas que estavam mais avançados 

no curso, na disciplina de Química III, consignaram bem menos resistência e muito 

maior intenção de repetir a experiência em outras disciplinas. Em Arquitetura de 

Computadores os estudantes se mostraram bastante divididos, e em Física II a 

percepção foi distinta quando se comparou as duas turmas das engenharias. Tal 

incerteza pode repercutir a proposição de Sletten (2017), que salienta não haver 

relação clara e direta entre a acolhida dos estudantes pela estratégia e seus com-

portamentos de auto-regulação da aprendizagem, ou seja, mesmo o estudante que 

acolha a sala de aula invertida pode se mostrar incapaz de dar conta dos desafios 

que ela propõe.
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Conclusões e implicações de pesquisa

Essas análises permitem inferir que a adoção e implementação da sala de aula 

invertida não demarca transformação pedagógica homogênea e democrática, neces-

sariamente. Os resultados variam bastante quando as diferentes disciplinas são 

comparadas, sugerindo que outros aspectos – relacionados às relações pedagógicas 

professores-estudantes ou aos encaminhamentos metodológicos – podem e devem 

ser decisivos. 

Em diálogo com a literatura, os achados dessa pesquisa aderem à preocupação 

de Strayer (2012), para quem, talvez, o modelo sala de aula invertida não seja o mais 

adequado para os cursos introdutórios – como é o caso da maior parte da amostra 

de estudantes. É possível, ainda, que a falta da cultura de comprometimento dos 

estudantes brasileiros constitua também um desafio para a sala de aula invertida, 

como propõe Suhr (2016), fazendo com que novos e aprofundados estudos precisem 

seguir sendo feitos, sobretudo com abordagens capazes de revelar mais claramente 

as peculiaridades de cada situação e contexto de ensino. 

Nesse estudo, nem a periodização das disciplinas, nem o padrão de adoção 

(parcial ou total), nem o curso específico, nem um professor em particular pôde 

ser assumido como variável definidora de um padrão de resultados. Os estudantes 

parecem acolher as metodologias ativas associadas à sala de aula invertida e exibir 

uma percepção positiva desse modelo didático, mas a existência de um significativo 

contingente de estudantes resistentes ou relutantes, bem como os resultados mo-

destos em algumas disciplinas, deve ser suficiente para conter possíveis euforias e 

orientar a necessidade de novas pesquisas. 

O caráter contingencial, histórico e social, do ensino, não permite referendar a 

adoção de arranjos metodológicos como soluções transformadoras, por si mesmas.
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Students’ perceptions of the 

flipped classroom approach in a brazilian public university

Abstract 

The flipped classroom approach has been described as a trend in higher education. Some recent 
criticisms, however, have attenuated enthusiasm, claiming for a broader and more contextualized 
evidence. This article aimed to identify and analyze the perception of students who experienced 
the flipped classroom in a Brazilian public university. A questionnaire was developed and applied 
to the students enrolled in seven science and technology disciplines, in two undergraduate licen-
tiate and three engineering courses. Descriptive statistics was used to treat and analyze the 122 
responses. Although there was a tendency of acceptance, interest and positive perception about 
the flipped classroom, the results were not homogeneous and showed a worrying contingent of 
resistant students.

Keywords: Active learning. Higher education. Student-centered learning.

Nota

1	 Ver http://sthembrasil.com/ para conhecer sobre o consórcio entre Instituições de Ensino Superior brasi-
leiras e a LASPAU, descrito como uma iniciativa para o desenvolvimento da inovação acadêmica por meio 
do “Programa Acadêmico e Profissional para as Américas”, afiliado à Universidade de Harvard.
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Questionário de Avaliação Sala de Aula Invertida
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